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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO

RUA DA LAPA N. 3, ESQ. DA DA CONSTITUIÇÁO

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSE CALlADO E SILVA

N. 270
NUlnero a"ulso 40 rs.

. AO PUBLICO I Sobrado I REPARTIÇÃO DA POLICIA
O »ba ix» assignado ('nCal'I'I'ga-:;� d e I Aluga-seo sobrado ú rua do Principe, i

--- --------------

cobranç IS amign ve is on judi c ia es, II es- n. 7; para informar na loja de fazendas, EXPEDIENTE DA SECRETARIAta pro viuci I, por rnodica porc811tligem, junto.
assim corno d· defoz IS perante o jury
nest» co m a rcu , <I�"everando em tudo o

W' lLJlSKYemprego di maior dlli��ellcla nos npgo- _i__lL
cio- de quo fôr encarrpgad\)

S. MIgll"', 21 dH Outubro de 1884.- .YIARCA « GARNKIRK»
Antonio Lui« de Souza Bella Crue,

Prumptus a ril�eber l iqu ido s eucon tra­

se à venda 11:1 t a u o a r i a Ilia bo a Quatro;
<e u m-i eir rncinh a par,1 c.md uz i r ii'

coiup: as d'l� freguezes 11 q u a lq uer
ponto I.h cid 1';;', aonde e l l es ordena­
rem; quelll prvcizu r dirija-se á rua dó I
JO�<l Pinto, «m f re n te ii Secre tar iu dA

roras.

b I�

I lncu.m. e-8" I (). vender mercadorias
policia.-Diabo a Qtwtro . de todas a� especlas.

I Recebe joias de ouro, prata (�bri- Esta cn su ellcal'�ega se de fazei' pe-

All1Q.'a-St� Ilhantes. .,
d rus eom In�cr�pçoe� para se pu ltu r-as,

c:::J I Tam bem se in CUIl1 be da venda de I «uz as, n';' usoleos, tum u 103, cruzes de

a caza á rua Formosa (;,uliga do Pas-I pre d ios. ter-renos, navios e turlo quanto I rua rmore, etc. �

Si'jO) II, 5, COIII bons CO[[lll1oc!os,e situu-, lhe fôr CéJllc:_l'llelltu.
.

. I Tumbam encarrega-se 118 fazer d'8�­
da elll local sn ud a ve l e fresc». Tra ta-ve ' As condições acha m-s. «sti pu ladas tas obras para qualquer das Cidades VI-

c.un C. Nunes Pi r os. rua da Prinecz».
.

na agencia, que es t a rá aberta t.rdos os si n hus. I
n.I.5. dias u te i- . ao.; 7 àsd horas. 85 RUA DO PRINOIPE [

Não serão restituidos os autogra­
phos, embora não publicados.

As publicações irredictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-e-até as

7 horas.

o «(JOI'l1al do Commel'cio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

GARi�Klr; t\�IEiHCf\Nn
Impressão de facturas, recibos',

cartões commerciacs, ii i los de visi ta,
despachos, talões, etc.
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CAFÉ MOIDO SUPERIOR

II. 27, I�

na !l. :2
II \ Praça I'h-rão da Llgll-

o. SSOO rs. O kHo

.

E
_ ��L_�

..J. A. Coutinho participa aos

seus amigos e ao publico em geral que
a br io do novo a sua

it.gencia de leilões
á r u a 'I'rajs no, antigo emporio de louça
(!'J Sr. Mi li tão Vi il e l a, junto á loja da
Ancora-do Sr. Ernesto Bainha.
Furá leilão todos os sabbadus ás n

PIPAS E BARRIS

Pia 19 de Novembro'

WHISKY
I Ao delegado de Joinville,
respondendo ao seu officio de
12 do corrente mez, relativa-
mente aos emolumentos a que
tem direito OH escrivães, aos

quaes não competem taes emolu­
mentos nosinqueritos procedidos
ex-officio; sendo que o facto a

que s. S. alludio não era caso de
fazer-se de exhumação, á que
sempre se procede quando ha

suspeita de crime, que a autori­
dade procura descobri I' •

H. c.

PRISÕES E RONDAS

Dia 18

M:arca C. I. G.
IMPORTADORES

w. FISON &

F.C.Sa-ved.ra

DENTISTA

�OBRADO

No xadrez policial, por ordem
eh, delegado, foi detido Luiz
Bonifseio de Andrade. \-0:

Durante a noite fez-se o .po­
licíamento da cidade.
A's 11 horas foi rondada a

1 guarda da cadêa.

ormu.Io pe l. Facul,l:,de de Medicillfl
de Ri» de Janeiro, "cha·se vrn S(,U cou­

su l tor io toldu,; u, o i as u te is , rias 8 no ras

(h m.uihâ as 4, da tarde. para os rnistu­
res di) sua prufls-ão.

.

ô PHAÇA UARÃO DA LAGUNA 6

�IARMORISTA POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 19

De Montevidéu e escala-pa­
quete naco RioJaguarão,comm.
capitão-tenente Pereira da

.
'--..

Cunha; passag.: LUClO Dema-
reki.

FOL:E3[ET][� 39/' -K'Ilere, !lHJlI alllig"�,deix"-III! .icaba r primeirol d� � iuho Ijue pOr' tanto tempo .affagou-me. a im::lgina-
_____________---,�,-.

_
() que teuho ii rlize r lhe. fi, b:-)ill vor.lad e que n..s t.e-l ç<1') ... POIS bern ,

v iugu r-m a-hsl. .. Quem era que nar-
I}IO� s�hid'l bem em t.or:l�.s as uu t ra « ern prez a s do ge.-I co ti sa va ID()Ç:I� P,lI':l rn'us entregar? quem seduílio a
Ilero dessa; ;'ou a pI'lmplra a co,lf()ssar que, segullldo i l'osa do ermo pará abandonar seu pai e viver Cllm­
'" SéU� c IlI'I':lh()';, tenho cor.sugnido livl'31' a lllinha migo? Lembra-te, desgl'<l.;ada, que tenho em meu

re'polls<JbilirladH; 1lI:IS advida qll,_e, dasoutras vezes. p"del' as carta� em as quaes marcavas· me O dia, a
telY,OS lid:llh com g(lnte p(J!)rfl, ()bscur;!, com gtJnte do. h"I',1 em que devia ir á tua casa pai'a II fim que �abes'
P"llCO prHst.lgio. que nos t(!mi.:\ (J r'B3peit I va .. :E agora emquanto qu:� til lI�O tens pl'llva ellguma que me com:
V;lIIlOS haver-lIos com ulua familia/ri:! mais elevar.1a prollletta. Vai ... eu perc') Ada, é Terdade, líl3s-tam-

•

�atlJegllri'1, com gentfJ riCI e poderosa, que nilo fJI)S btJlll ii justiça, a quem me vou dirigir, me vingará.-Senh,r I, di-«� () parir'e c<Jm um rnixlo d,!rc,- teme e que (IO� fará p Igar caro a OOSS:I ousadia ... O Violante e�b va aterrada. Os HlUq receios a esse
ceio, coler;! e cllrio,idade-quem di'lhq Ih., ao <!HiJ- cOllde de S�i() FelIx 15'0-;:1 rll� muito b'las amisades." respeit,; �e !;�tavam realisando.
lh"lI ,1 vil' aqui? Qlll'r perdl'r-me e perdel'-se ? Qll'� quo equivale a dizElI' que (. dos abraç:Hão a sua causa, E elle él'a llluito C"P,IZ de cumpl'il' o que dizia ...
dirilo o·, II1tlUS c'.)lllpal1h.tJi['o". VlcHldo-a ;lqili ? Dd C/�It'l

d p.lltão o que ,erá de nó,? ... Por isso, meu amigo,' oh ! �i 0("1';1 !
iglJ'l['a :.\ gr;tVH re-;pol1sabilid,lde qtH) ",bl'l-; !ÍHlfI hfl- Hlnbor--fl eu muito lhe devl1, emboi'a :,aja Sua e�crava, P I ri
ça, intrnduzind<l-si3 fi I minha cella ... POI'qUH me llão II l' -

t
.

h I
' a segull • vez conheceu Vlolalltd que sobre

l�':Ç.0-. 11e
.. q_,ue lISPIHl1Se, ft.,lJe �j(ll) .e/.lO e c,om a minI ii I-dia pairav .• a j'u,tiça (:I e Deo'. FI'ct:l";l então o p"II!ret'S�I";""11 ,_>,'1)" d.d l)\tl'aS Vf'Z,'s? .. Vamos. �(}!lh"f'I. .

J Oh dó. t. I J
' '.

eO,IClj�Vclça l.. . . per '-IlH, m·ls eu UI lO me(Jl. ...
por I'll tru lagl'lll1.I-, e vi o j

.

re!.III·'--;" 'I) II' I 0il; I, ql18 .já li I'OU ;;:11)81- I) 11,11,' 1.111"1'. li' d I I
a- :lmeaç:tI (lI' como o anJo

.12< a e"graça' a �,l llÇ > Vil. d I \'In.)': 1Iç'l,-;"h\ I. 1'1'1,[1(;')11 Vi/ll:tnte Cllfn <"flJl'ç.>-:,·() I(� Quaulo <I,) jt;suita. i.!t,t"Jva repugnante á força d,� o

V,Hla mUlti 1.":111"). ti l) '1IIU "'II tOllho;1 dizl�l' lhe é C(llerlco. --I'"rI1Üll! � ,luçd'l aj'·(>lhnndo-se.::-Não faça
UII;"III.'.. _ -Mi,,'jl':\vel crl'atUI':l ! di��e elle por firn;- é ,)

I�'''. qll" .'\1 ju·o CI)lII"Hdf' [l,lra () feliZ pxito do �eu

-8'1�'�) f.\ i I; li" �,.'j I' !;;',,\'" ii Ir I I,) [l�i I de- pago que me dã, rle eu te ter tirado do 1')I!-J em qlll" plallo. �rnb"I"1 tellll'l Gell tez I du com i��(l Ca\'ar a mi-
m ,(' li"" :Illi'l , "1)\:1. te revulvias, dE: te ,(J[' cUI'ad,1 as I>ICcl':lo qn,-! ,:obl'i:ull I n!11 rI1I11;!.

-Meu allllg', ""III dunda ha d(� se lelllbral' das O teu C'II'P" cip. pnstitllta velha in1pn>"t'lVdl. Mas U:I 'illlpl"l'ceptr\'Hl S"I'I i,o dI) ti iumpho de,enf'u-
minhas "b",rvilções hO:ltem, qualldo IJ)(-J CllmillllnicOll o verdadHiro evlpano �Oll eu, ('ti quo julgand, e:lCOll- g"\J l) lu,;to Cid tVclrico doi padre, Guj I Voz adocicou­
o S('�ll planl) a re"peit" da"tilh 1 ti" ciJllde Ile Seiu Felix, tr'ar em ti uma mlllhtlr diglla de confiança. ul'lla lfIU- .'lI U!1l 1"'\lCO.
Pedindo-me I) meu HIYlio... . 111 r d . � II tó�, e ClJragem, enganei-me com ulll>\�rnu ler a. I, I -13;.J já te Ili,s,� que n"lIa tens ii tEmer, e até me

--E d'.d:i ? Ivrgulltoll o pddre com imp:lciellL:i l. c�lb;lr?..

e, llítiJgn:-t. do ,OCCUpll' '�< �1)���ã', ..qu�.lh� d'�I.
·.·.1 admir,j IHui!." 'iU11 SOlido tu dotada de t.ão bÓ:1 memo­

.

-D'-'p'lis d:-t sua :-ldhida, o� lD�ll: r8cl�i'ls. qllll eu Sahe ja d,\ minha pi e'e�lç I, lei)1 'h I, 1 cott! <l-te, ,! 11(."

I
ria. t'�lill"g t:oqUl�Cldll o pl:tllll que coníwi-tH hlllltem.

J'llgava ter(-)IIl-';(� dls,lp .• do. a�saltarac-m8 li," 1101'<), e que eu te l;illquu fiOS pes .. Mas ficI slbe!l.!,l que m!l 1,' d
.

1 ti t'. ..

P 1 lÔ
.

L I'
.

h I 1 • y ti. f"[lOiS) (-) 1'" ec Ir um pOlle I accr(J"�f>llt'OU d'llllalS serl dlllHllte .. ai rp, p.-!rl, e me a mllllLI rafl- ;I� (e p;\gar caro a lua cooardla ... �eO'aste�·tp ii PI·'··';-I· I V' I À" --.- ,.

f' '{ I I
. . "'.

l I'lg'!)1 "-'_' 11 l').ante 'llle se IJI'punha '1 �·tlllr·
queza, m'ls II que vam/}o; :'IZ'11' e 11m>! verr a( elr· ou' {'ir-me () teu apülo, agora qlH pr'�Ch() de ti, lIã I

(J)'-I
'. ,,_, .

cura e um t'�ntamnll I"dalmt'ute peri.B·o,n... I tallte teres·me prestado a tu I t.:o;,djuvaçfio em 1·1"1» -Dig"."IIlI') uo:: t.:oi,<1. NU:I�a diss� a pe�s()a 111-
-Ora... 'tICUS CaSllS; de,tl ó,·)s· rut1 !l'um momento II l',';l \ i icl:le gu III \ I) que ,n pass >tI a nlspeitn Ih r'osa do ermo?



Jornal do Commercio

JORNAL DO COMMERCIO. da D. Pedr.. I d . que o; filhos arricnto sol ql1e ,\pa' háru .luranto « I PARIZ, 14· de Novembro:

Des'lel'rO, :21 de Novembro de 1884. i da cidade do Rio Grande, por-I c:.lf'ga e d�"caf'g \ til) InqfllHe, c:lln��çntll Casos novos de cholera-rnorbus,
A B�RRA 00 RIO GRANDE ha c t a ->11 Ilhas depois a d.u I,) Ir rCZi!S indicies 188; mortalidade (h� ultimas 2ft· ho-

.

que a. C,ltn!)an la (lue cun r c ,l
_ ".

,. . '. 'I de qtle na» cstuv.i talvez no IIHeHu

I
ras, 61.

Si quizessemos encontrar ar- encetaram de-de que aLIUl che- J
.

I J
"

LI'! N I.'-, '(O' v . j
•

O'
u,�o'� suas Ll(�U I ade,; meutaes, Ja ONDRES,

. 11- (II! i 1.)\'lOrnUro:

gL1m�n�)8 COt�1 que 1�}elh�l: ,de- gar jJl�-telll l) ?\'�·act.el' otfiCtal.llllLlst!'�ndu uuu :nitlhil!,lld! d? gcnl,) I
A camara do�. lurrls rpCU:iOU votar

rnonstl.asseml's ,l urgenussima A lu vae a nouci»: I qne uã.ilhe era mtur.d.j.r ruferiu.l.r-se I li pedid: de credito que lhe �c� o g\)-
necessidade da prompta con- EARR:\. DA PFWVINCIA Ic!)m medo a') iuc.i.nm I:I�J quu tlve!':I,· vcrn.: r.ira cU.,teIM:I, c�pe(hça!) an-
strucção da e-trsrln de f:l'I'o�. «Pc-simo f\li l) (lstacl(ldabal'-JüI1: �ac,ka!', .. d:7,:wl).:�;lt:l' qQ!}I.�stlva,g!;)�{�gy,�je.l�l.,do :.dt:) ,S�lda.�)·o_
Pedro I ame l(o:tda hoje mais o. 0" 1 • 7' "0 • t � dia ')1' C0,n.\ suud. llerullJ.l. ,t.llbt\ iss : glande sensuçao.

, L1". .' 1<1 a provmcia etc O Ile .:..J, II..., .1". adr r.J .' "",'0_ I) . J{, 'I'N, rl hrn
., . elos ultos »derealr.a: .

" d na ,j untemv de rnadrug.ul.rv um pass.r .)ERLli\(,l·�(_cJ:,)\ern!lJ.
(llle nunca I)'" 08 c\ I)S P" eres f,>llZ nente nore.n e 'cd. a 2":t: .

J
.

I id I'" I f'
. . .

I id.

.

.

•
"

',. o'
',CJ

••

r, i,L ',. ." gei!';) J paquete, «uvrn. i) gtllnl 1):; i_,�ta uenmuvameute leso VI;) que
do Estado, de passar a hn�t()�la permittio eu trudas e suhidas a um um ca.n.ni:n pr.rxim.: ao seu, f li Stanleh, o explorador uo C'jllg<l,
como uma mallogruda tentativa mais ele 50 navio" á véla. chamar i) c nnmandunte, lI qLLd eil- issisurà á conferencia internacional

apenas ele um espirit. visiona- 'r'lclOR os c lpitãe-: de navio e .utr.iu já ui iribun i:) il irumodiato, de Berlim, na qualidade. de membro

rio, nâo (JS tcriamus mais e10- fuz em justiçn ali c .rnmandante tendo cl':H:\IL, l11) peito um C;)lllpass:), da Sociedade Iuternaci.in.il Africana,

quentes e esmagadores do que da harr.. o infatigavel e dedicado cuja piuta pl�,:let::a\'.l, a i 1 �!'nli- L1US sem voto nas delilwrações que se

II d t t
1l1<.'Íltns de prUIUlldl{!;,\I:I.,', !_IfL�tldendl) t.unarcm.

aque es ql1e e cer () empo l'a.- servidor d! estado sr. capitão (, e.iraçã r. PAllIZ, 14: de N .vern Lro:
l'tl eá nos estão fornecendo tod-s (18 ff\'lL2:at.a .:kl,i,lq Goricalvé- Du- CI r I ., 3') '- I' 1

,-

L/ 'f JamaVéI-sc .. 1\'8 , Hnna • õ .uruos h'i tropas rancezas ap;)( l�rara!l-se

os dias os qne forào Remp!'e pelo arte, rec".ll1iwcendo 1,8 :--:el'viços dl' idade, c Cf''' r:er,dillc!lte c:sti:nad I. J) tlé T'1II1.'illi, [Ia lIh. F()rnn,a, n tratão
u

p)'l)pl'in e !YI,;1 entendido inte- 1'01' dle pI'esLilios ri. navega(Jio -NLI 'D >7.; "i: � O ,',"i, :::':;J.,� de 13, de f Jl'ldlc:\r-,3e alll.

resse os seus LU li� c:mstantes, e a) C lill'liel'cío ch pl'<)vincii't, L)!'�\m pUYJlicad:h, ;l�' dn,;trucçüe" - lG de NLlvcmbl".):

I
.

h
. !)"")fl!'Jyl'IClI'C \

.. j., cll'!"'''' ," "·1)11' .,.) r�:,S('.. S ','I J \',).':' dl1 ,'llJICi':l-:nOl'bl1S
0gwos e c i erentes Impugna- Infelizmente, nem us tr,tba- ". , ; b i I) , .11"",'''1'' �,"l �'"' " v

ideance cio !),;\'O, I'I'e dlCCid:ls C,.lI)fl 116. F:dl!'cimento na� nlliill:\s 2ft
d01'0�-0'\ habit,mt.es dn. cidade 11 1

. -
,

1 ,S (d e;)�!!;nlSf:aO, neill J;:-'. ap- .

tf· I I' t I 5�illal':; e Iene." appi';)V;lI.a,; pe .1 .J"ll;1 l,ras lJ.

do Rio Grande. [.)'c11·',.l,11·.·.)L'.·, ['ll·'.·�'(H'., j·,·>,l.,)oi·.�,d il'eS, I I �. I I' - O J I L'
.

II,
� . .., ":'; _" '- -_. - cent.r·:;. (e Ilygl:I!W pUUllC-:J. em ';i·�.-;all ca:-uca H'lgere V:\I me IM.

/'.. .I' t '" I' r Item c :l1Segulfl(), ate i) pi'(],;en .e, :le / (Li e;'i rente mez.) I_t.ntrun el!) f'anca COllV;L lkiccnç:l.

o [!luis peq1l8n I mdh 'l'ament:J, -Vôm pubiiead IS !l') .J')nn-x,�, PARIZ, i.5 d(� Noveillul'o:
"" J.... 1.:1 4") entro os oulr:)s, os seDU. uillte.�: O loresident,� dD s1111>renll) tribunal

ilUO Be I tÜSvancec'í\(j: I. pore ill, (.��

1
.

1
' TELEGRHIMA:i de ]'flsliça, ach:ll1(h-se aleanç:ldn em

espel',U1çilS c S lllalS Cf'Cf UlOS
SHANG-HAI, 10 dd Novembro: quantia aVllltada, viu-se r,IIçado, pLlr

!las ·dll·u� lrJl'elimiuH,r8s, ar)eZêll' S 1 I'
.

1 I I I
.

a lt;-Se I l� i )[jLl! ;\(H lI'lS:\id que causa i ;j o�can( a () (;UC !S�;:\ callSllll,
de n'clh,; tl�r-F'.e consumido e.;I�Lil colai) ,hd:ls lIeg'li.:iaçõe, dipl)- a pedil' de!Iljs�à,) de::ise eargil.
1;500 a 2,000 contoR de réis, matic;ls entre a Chin.\ (� iI França N·ltir,iã} da China que aS tropas
qlle se deCl'i_;Luam �om o Ina!,.: PARIZ, li de N!)vl�:Il),n (di; fila- francezas �c ap,,,if'rárão da cidade de

peql1en) l'esultac1d. i1bã): Bae-Lé, !1d TUllkim,
A rn.)l't:.tlitlade do; c:! ,h:ricch ele­

A 1)1',IVil\(llrt IlÚO nódc e Im !'<t-
I 1

\'>lll-Se IHllltem a G7.
zelo (luoiXM-sc ri , º-L: ,yemo g.eral,.--, - i -1 de N lvemo!'\! (5. tu-de):Pois bem! hojo sà,) estes K,te t,um 1!1 ;strado n melhol' O C.Jillill,lIl:! 1Iltó' ,Ia cx:oediçã l frall- Londres ..

mesmos inçansaveis mas c ·l1�e- vontade em attendel' ás recla- el':;':\, C!t1 Mad;l,..,r.,. (st.::!!',· c,LdJEdeceu Pariz ....

I d/v.
qllentes adverRal'ÍoR da ostl'al';l - I/' t lt

. 1.1' I
'

c l
'

_ 1l1,-t�'oç:; qne al·e c Im UlIIU ',o f:·e :'ig,}r,i;5' U IIIUCI'i ,,\� i)'; as 1J11(�t:l- Hamburgo .... 603 e 602 rs.por m.,a 90

de feno D. Pedro I-que se es- 1118 fizer;\ll1. í"J\lellli\R, 8llll: I::es da ilh.t. d/v.
t- c· egando ele fft:"'ecel' ..,." .. ',,', 1. '", ,: '-, , .. , '. O conselho municipal de Pariz Italia ...... !!97 e 1!94 rs. por lira, a
ao en cu'!" l' 11 '-,. <'lll'·'IX,tl-li.,:i C,t 11l,111C.1I;l. j)"lqUç .

d 1"0 000 fl',"nco� 3d/v.
. _ votou a qUõ.lutla. e .;) ,

"

�

em pequenas noticias, sobre a aIO'Il11�; hl)mens em comnlls�ao " , .
I

, I PortugaL 275 e 273 � a 3 d/v.
I

.

t
o'
_.. . I jI:\!',\ ';Occu: 1',).' a h 11.)Lllte . .; pI! )I'C� Nova-YOJ'k 'za500 2i��90 rs. por doI.,Jarra qne serve ao UlllCu p:);- ,o

l.�,.��.:._.·l�_�(.'�����.li,.__(:_��_���:���,�� II \l;\(\\\.l ;" ..1:1 eh d.éi;,rl,t"n,,"l'jbu,',', .1•. ,.,,'

á vista..
que' possue a provincia dil H.iu --.-"----�-_._-"""=""�� BRUXELLAS, 11 (,,:. Ni!\{ dit),v. _...._...>""o,""''''''''��.....�

Gloande do Sul, noticias que Vl),- J!da1a dacôr'"te I Etl\'CLll'ILl-se I!',ju a alJcl'tula dll

1em mais do que quantos arti- ,-;-,
-

p" r' .

..! .1 furI il!ll:!lL 1 belg,L Ni�lL) !WL1 \'.� blll di)
.

t 1 f Pell) p"qnetc 9 ,'J •. ,1, ::Ir n "j"

11'III"ill., ..gos se tem escnp o em (le eza .

.

I�[ltr:,lil ) h;)lllem, \'ier:\fll JI)I rnes ale LONDHES, 12 (I<; Nl)'lern�rll:
d'aquella estJ'ada, <iS pi'ovas 17. A c�rnara ti.l:') C IllltllUlli approvJtlmais eloquentes da (Ipprimente -[l,H' d('er(�td dr. 15 dll Cilfi'l:illu

ii lei d(! relul'Ill:t ei"itoral.
necessidctde da Slla/ construcçào illflZ, f:i II flncad.l pre.-;ideiltc da Ilr;}· 13

• � IN'I ERLIM, 1"" (() 1 .JvI�rnlJi',':

l'mmediata, a que semI)re se 01)- \'ilicia d .• �; Alagôa-; \1 dr. AlJlullii) Ti- A .. 10·'{·ll1'''1 ('}'l "t"'''' I' 1
.. ·1'11'· .. ·1·, di)

I
. ��, •

(.
..

l' L . � ,.�) .�.:"I.�, t I \ I u.1 I

puzel'ão: Sãu elles mesmos que iJu:cII,l1Igllclr:l. .. ip:lI!allll�[lt.l �d!ill!lãJ (RuicltSbg) se

h
.

t t d t d -c )nce'!I'U-:')I� ii lllllll t11� C 1[1';0· 1,'f'i'I',;-t!1 (i'a' a 90 d.1 f'"lrl'l,�lllil,
o.]e, pl'O es un O eDIl l'a os . es- I

J - -.'

!Ih,) ,<1,,1 :i. r . J,I,5. '

.. t,.',':,I,I.)li.� LI':� n ii
, ,B.l a...nd ei.r.·(l I P.-HUZ, i'2 ti l� N I velll b r'o:

I)erdicios dOR dinbeilooR pnhlico'-' '1 II " l· Jc. ;./ ,I L " t.: X - Jj, �", ,J '/ (I e c" t. I· P I ti - -

,- -

I i
-

9 1
em obras impl'uficuas e contra ".' L)craU-3(J lJntrJIll !)"" e;\S�h I e

riflcral; t I I t r I ii chu!era-mu,btb. hllec II,]" 76 das
os que com

f
occultos Pl'op;lsit,)s - di' e L·ty';jillill:l. ( ) C1181f) l e Pi\-

I··
,

A I � - j o , pcssuas ;tlac:uLts [)IH' elk.têm induzido o governo á(luellas tt;lil (!t,;
o. ,(gOlS

a, sr. pre,!! ell,,(� IJ.)
L lÚ-" J :\J b<..J !' !

..

'
.

j r 'I' OND'lES' � I, e 1., Ivem r J: , , __

des[Jezas imIteis, pedem um ('.')!l"elil:l, di e )1I1!l1l]IIIC:1I o Il:1\'el' til I
u.· ,.' I '

. I' ,.'.' . . c
.

1 t 1\,r

1',11,,"]" :' " " 1,1,.;-, '·Ii'·.. .llCJ,p.) ll� lrJpl:-> C1III:Z:1� ;At,l- '-.legnlO 1')11 em p:II";t lY.idn-

t
.

d JO" ,I t;(,11 '1, \IC.lllh te d ...,a I C,U·,UC" C
F'

.

I' I
por 0, seJa on e 10[', que me- '". "'l-' " 1,,_., ,.. , . ,i,!,. lr"1. edil l!S 1raIlCCz.i'�, e!ltrlllC lelLllJ l:il'ill tevidéo () nns::;; eonterl'aneu, sr.

• Cullgv::' a. IH] .il"Fl.\I, J) IlIej. , .. 11 " li,] I TT'I' . f
.

"
.

. ,., ...
'

..
'

lhor [)ossa scrv_iraoR Heus vet- '.

I' ) ,,'B t .",T·, .E, l\..e,llfJg. iII, p11ern ICt.J.H.);!:J",.J:",,ltl *" - r··,1-1I.-,1','""I.rOS?""')'t"'!'(i,·";(), ""I' \T."'(,·�,- c(')n:-''.lf'I)\"IIlCl:l II' •• I�e Y'lll-l :J WU·.<4 .;u:.��._.. ,"" ." __._ -: -"","'�- '"

ti 11'-11 l)LJ (I
.

�_1lIIIt{�&àffi.Pes *iat81'esses.
�--�." -�eri.� .,"'I!<.•-> "'.• ".",__

,H!<_ "

i granire . .; perdas, qn:�r de \'Idas, qner coitnad,) negoci,wt0 d'aquella
E t t·, 11(.)t,I·C'I·"" �."

.

"';(' 1· 1· J' I 1.lde [Jctrech I� bellicls. N) n1:\1' UIL.1
n re a& l'epe was ,.� -l l'Z. eX;Ulle lia

' cal eIra () I ., . , . .

I»)'aço"l./--. I'
I cànhu'lt:lra ClllllêZ:l Iii :11)1'1:>1 1!1:tda �

qlle sobre o eRta(Jd d'aouella alUl I fl:. U:'CI.j I 11(\ 1!1:\:'lllha Ii II )SS} I I F1 .
,

I . pe;Js rancezes.

barl'a tem IJubll·l·aI1o '_IS fol11'ls CII[}lerr;IIIC;) Hcnl;,;{)(� d )ltl'nx, �.L'!lllll
P 1')'j 'T ,

vê· .... <. , • I .' ':--1 AIHZ' <) (e l'(I\'l�lilllri):

'd d d R' n 1 . . I appl"j\'.ld ) C;lfiIU!u:;111()!lle \fIaI) a' e ,

"

-
.

da CI a e o !O u-ranc e, valIl IR
')0

-

\' I i 1'\' 7· 'I I ucclill'al'ao-se mai.� de -1 i 7 CiI:;()S Jd
. III!) ;,., ilIH1!) : i' fll!lI' JI;\)CI(·'c.lano ( e I I'

.

transcrever a maiR rec(:!ltte, L]iJe i I')!' . I I I'
ch .1{�ra-lllljrl)L1';, "cndo !IS ublt'IS de

o • •
\, !\CII'a, appr!I",Ui I P '.·ilameILC grau i -

i '0""

t m UII .) f"llZ (.11')') '!'!"11"l1"l'1,ll' I'
,. , "

,.

I
� pe�::. '.1.::..

e II.. '- "1' lo< I Ui d ., '1· em L)pugrapilu 1.Íl':-;Cf'ljltl\'a. C UI�-

chamaneio para ella a atten�ào I tincçà) gráll 5 (':11 deS(:ldl'l top"gra-I CAIRO, -13 de Ni)vcmbrl):

dt)8 nossus leitores e llluito pal'-j ph!�/l. i N:IS espiJcri\S g"í'f-rnamentae,-; an-

. ticularmente do f<-lO. (h. Fil'rnl) I -Na CÔ:ll', p ,z lcrrn i êl:lS se11:> i nllncia·,sc qne oA p irtidari h d i �t-th-

J
'

d M 11 d ,]I • ct:vo eidias ü imtnedlaL;\ ik Llp Ir /in'11.--idi ;Ipod,�;álã,)·se ti 'g;'neral GJrdilt1 Ü
ose e e (J e o HCIl .t ,1 !..." "" S I", 'I' I· '" ,. , ".j � .,' ,,_' t" '.1: ,-
• . . ;] m I.

Z'_, l.._. ) ), fJ e;-,.e ,t'IIColt,l\ ( ; .. LU" l) ,11CII.,,1l alI.
eificaz auxIlIaI' () SI' li I' 1 OI'l'OS "

f 'j
,- -' TT" I •

j I j
.

.

'.
• .

" :tl'Clment), :li a li .)()l"n'J,i.: 11a 11Ul1CI<\ ue qne ii CII a'.e I l:

Neves, ameia rnaI:'! c(Ji1f3tante�,: «o infeliz, qlle :.\0 selltira in!"I:lI- Ll.lng,da acha-se sei'l�lrne(]te af!lt:'aç;uh
pyrrhonicos e perigosos ini_mig()� III ;(bld elll D�\ck:.H por causa d:) pelo:; mahJlcLa.�.

Dizemos logi cos e (:;. Ihel'cntes

porque eIIes �:e oppuzerão ti sua

construcção C:)tl) lltlHt franql1liz:L
e lealdade sempr'e forIllulacla e

lr.�o� â ultima dala:

CAMElOS

.... 19 1/2 d., a 90 d/v.
.. Il88 rs. por fr., a 90

eXpo8t.\ n()g meSill IS e i!1val'ia­

veis tel'!llO:4: Não quel'eiH:Jl-a
porque VM� de enC()lltI'O aos n�)s­

SüS interesses, al'l'ebatand) ·nos

o empol'io do ct)ll1mcrcin da nn:..;­

sa p�O()vincia de qne somos a cha­

ve unica.

NOTICIARIO

RECRUTAMENTO

Foi pnl.)l ieadn.. no Diario Oifi­
cial a sc'guinte deehmção: «Os
rninlstel'i, 1:-; da gU"I'l'a e ilIal'il1h(�
núo t�xpedil'ú() ordelll alguma
Pitl'<,\ l) recrutalIlentiJ llJilitar.

«Ope�soald() exel'l;it;)e armada
está cOlllpleto)lTJediar1ted engclja­
mento v'llunta,!,io e () alistamento
de praças d:l c,l!npa: hift rle

aprendizes lllétl'il1belr{ls.»

OS VAPORES MATfEO BRUWl i\ NiJRO A�iERICA
Telldi) servido d(') assumptil obriga-

d,) l1a illprCllSêl. du Mdllte\'idé:) e na

orl\zileir;j, estes d :us vapores que
rllolivar�un gràll,jl� 1l1:;VIIT!t'IiLu de

preCaUçãl) por tol! 1,-; I.)S p,lrLl;J l111de,«
hei! lhes fos,;e Chi'g;i!', julgamo;)
'lppn:-tlJno passH P:\l'il :tqtli o qUI).
etn data de 15 do c II'I'Cntf', di��e ()

Jo -rna� da cMte rchti \'ctlllen te :lU

pri Illei ro·:
«MATTEO BRUZZO. -E�ll) \'anor ila­

kl.lH), procedl:l!ltu de GeIJd\��t CLlm
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granue numero de emigrantes par� o' saber qne (I governo brasileiro offere- 1 clausula (10 contracto, elles pn­
Hio da Prata, nã i pôde SOl' recebido ?ia s.eis patacões I)LI!' cada um d_os I derãó ser demittidos.
em MOl1teviJéo, por averiguar-se que immigrantes que levasse ao Brazll,'

.

trazia cholericos a bordo. Lembrou- indicando S�lnl:l Cathanna como pon-
Dad» o caso de que OR ser-

se então o agente da c0mpanhia L''J., ti) dll desembarque. mões sejão insipidos, sem espi-
V6�oce de pedir ao governo impe- « ° governo imperial não fez tal rito, despidos de satyra e de

rial a permissão necessaria pa.ra que offerecirncnto nem outro qualquer, chiste, então e c.mselho d'igreja
(l mesmo vapor, que nunca nem ao c não recebeu nem poderia aceitar participa simplesmente ao ele­
Itio de Janeiro, pudesse fazer quuren- proposta alguma n'aquelle sentido.»

rig.. que em vi r tude di) paragra­
teria II',' 1111:1 Grande desembarcando• • =-2":�_-:=::::::-2!:--':�.!:':'!�","""":"�"'�";-",="""",, pho tal do contracto fica elle de-
após ii quarentena os immigrantes
qlle desejassem ficar no Bruzil e se- IGREJAS li PREGADORES NOS ESTADOS-UNIDOS mittido no prazo de 6, 12 ou 24

guindo dali! () \'apor directamente A União norte-ameriounu é e rnezes e imrnediatameute trata-

para :t Europa. sempl'o ha de ser a terra classica se de contractar urna força nova

Immediatamente telegraphou o go- rios c .ntrastes e das coisas mais e melhor; o que só raras vezes
vemo á agencia da cornpauhia em

apresenta difflouldade, visto queMontevideo e ao nosso ministro na- singulares e surprehendenr.es. O
II

.

I j j I d II que e/ n: EUI·OI·.)�' quasi l'ncrivel os curas americanos são os Pl'(l-
que a CII ac e. c ec aran o- ies que ao LO , ...

)'v1a,tteo Hriuszo s6rnente seria é na União muitíssimas vezes PI'Í()S a se reconuncndarem e não

permiüid» receber na enseada das diario e usual. desprezã I grandes e bornbasti-
Pahuas, da Ilha Crunde, os soccorros De coisa alguma porém fica cos annuncios para fazerem re-

de li ue carecesse. Quandu lá chegou, .

� h d clamo l)e108 J'ornaes.
d· h

. tão pasmano (). recem-c ega o,porem, a OI' em; já o vapor avia • �

nartul». seja embora pessoa muito via- O -abbado é o dia predilecto
,

Turuárão-sc então às medidas COIl- juda, do que de observar a vida em que elles aunuuoiâo em le­
venientes, principiando pt)r enviar o clerical, o modo pelo qual se tem tras bem grandes o therna sobre Patucho naco «Jovsu Corrêa», C.

çpupú·s para a Ilha Grande e tele- 'plIa desenvolvido e os canaes o qual pretendem pregar 111-do- farinha de mandioca.

grapha!ldo-se para todos os portos do
em que se move, que parecem minguo «Os hospedes gozaráõ de

Impcrio, aíim de que ern nenhum Ios- ) .

1
se recebido o ]\11 a.t t.eo Bri...lJZZO, até incríveis a qualquer homem entrana gl'ê.ttlH e pel e-sc; o com-

Hontem á tarde f,ii avistado o do íóra.
.

parecimento s é geralmente ü li-

Ma.,tt,6J �rl."ZZO da fnrtaleza de 001110 é já sabido geralmente, nha final dos taes seduotores an-

Santa Cr�z a qual Iez signal, ::I.ft m.I-lo Ian.kee é materialista pronun-
nuncios.

lhas de distancia, ue haver epidemia .

1 G 1 dinhei Até
..

U I· I
' . CFLC,(). «anne 111 ieiro, por nos proprios jornues es-

a por O. ntunud» P:" parte <la II1S-. .".

pect .ria -da sande do p Irt I, declarou o:e1' � hon�stm;: si fôr possível, trangeirus, encoutra-se frequen-
o commandante J\J v IjJlll' carecer ue SI nao (l for, e o mesmo; mas temente advertencias semelhan- Tbesouro Provincial

soccorrl'6 qlle Illlman,llilenle ilã) pJ- g'lnhe dinheiro» é í) santo e a tes a estas, pOl' exemplo: 3" SECÇÃOdiã!) ser-lhe recusad\ls: pediu agua, genha que se oU\7em pr!_,nunciar «O cura Fl'an'ciscl,) de tal,
�

-"'_'�'�'''''d'�;n�''''''_.,_, .\_ illl'
.

- - Rendimento de 1 a20 de Novembro:

vf,a.l,fa:'t L

�e"ICT;
.l"O

u���tr'f.i }) rfitl',�R-t�<Y�,J�.'_l���_se ve�m exe- devidawente installado, l})(j)'(l- Geral. • . . . 6:151$631OI el.<1 a gr.:\1ll e lstancla, Pdl' um
dus ajudantes d.:l inspecturia, que

cutar atodas as horas. '<-
-

• qo!, na Avenida tal numero tan· Especial. . . . . . .. 1:000$670
para e.-ile fim, e CuiIl tt){h a prompti- Nãil obstante, em parte al- ��')��·la:�J,)��;Sj;.'!_ nllpcial e baptisa '

7:152$301
dãJl, J�arii()l do)"rtl.)d;� �ordo do Va- gnrmt do gld)o sã�) as igrejas tão em casa e fóra» ;m.��arato! Ba- -

------- .. --.,

por .:-'u,uvo �.)a.,n 7/):'0. I1UllJeI"tY;a, e escl'Upul )samente l",ltU! Baratu 1 é () [ladre ':W��l EDITAES .;�J-
POjl' este meiu (li ordenado ao corn- fl,t:lquentadas, como' jl1Rtamente em todas aR Cel'enlOllias. Quem

1 ! T�hesou:r() PI�"-' � �-_--'_man(;jllte di) J'0.at:taJ '-jruzzo �"'".;ll do 111.,di o.;V:anCltd
que L,s:-;c et.perar (IS ;>tlCGDrrOS na ell-

ni) paiz d'es!'le povo lã() mani- quizer üOllVeucer-se é cl:peri- De OI'U�� i·S._(' • ._fill. Sr. lll�l'eelill' se

seada de Palmas, par;í onde seguio festamente materialista; em lle- mental-o pl'Ocumndo-o na l'Ua
faz publiCá qU<l do dia 1" d� Dezembr"

logo O vapor. 1'ae6 soccorros ser-lhe- nhuma. parte se dit-lpende maio- tal e tal)). proximn futul'o em diaoLJ', dUl'itlltfl o

h-
.

I, b pr'aso de trinta di;-;� utei". t'=rá IU"iI!'
' ao ell\'!aOUS n uma em areação (lue, relS sommas l)ara finl" reli' 0'1'0:-;,-'08 .

b� 1 f' b
I:>

]
.,

o , Em termo llledio, toda...; as
a oca (O c" 1'8 a (:0 ranç;, do 1" �eUle:;-evada a rebuque, será deixada a al- ordenado" de sacerdotes, IlltlRi- tr(� do impo�to sobre p;f>diLOS urbanos e

gllrlla dist.ancia daqnelle vapor. Este
cas d'igre.J·a, embellezament.o de

igrejas :iTnel'Ícauas f'ào impo- telTenos 1l1ugadoti ou aforado'. em t(l­

tomará alli o que pedio, e logo se- nentes e de estylu de rrmit(; bum Jos os referid()� dias das D horas da

guil'êI. viagem. A referida embarcação eimitel'Í'Js, etc, etc, como na gostl).
manhã as 2 da tardr, dilvelldil (s co!IH.

será illlllilisada ou abandonada por gl'ande republica do estandalte
atados satidilz,'r o 1l18Iolciollad,) impo,to

I II
To(l'(l� as despezas' ele edl'fic t

dentro do sobredlto p('asll, s;,i) P"ll,'1 (l()
cu-go t(�I�lPO á acção do sol e da chu- estre ado.

. , . .1 i -

f d
'"

çã
.

I
não o azou () $('rém ·on,o"ado." cor;; ti

�a. ° .PUT'7'&S ficou de vigi3 _para Ninguem eRtl'anha alli, que
\) :-:ao pagaR pe a cormnuna paI" multa de 5,l.

Illlpecll!' qlle O vallor ci1l11lnUnic!ue .

1 d
meio du imp:lstos que as carna- ;,3" Secção dó Thn,,,ul'lJ Provincialuma CIe a e com uma população 3 d N

.

com a terra ou mesmo com qualquer i'as ullll'licipacs decretàtl e qlle
em e ov ...mbl'il dI;> 1884.-0 chefo

pesso�, e para o auxiliar p:lI'ti() hon- apenaR de 1,500 almas possua8] da secção, A. L. elo Li'v'·(tmenlo.

igl'ejas e 15 sacerdotes. C:impal'aC tiS e!!m (IS da. EUI','pa, _' .
_tem para ii enseada das Palmas o sál) excessi \"os. Th

cruzador Orian. Ninguem se admira por exew-
esouro P"üvi\nei�lIl

II 1 1
" Em cumprimento do Cll'lioo 10 cf'L

pIo de qU0 (j pregador Henl'y v Cl'cac e e que, estamb :1� I' J08S'd Q J Ab'l
1) .<

. . CI n. 1 e (.) c e
.

ri do �Ilrrente
Wal'd Beechel', de BJ'ooklyn, te- IgreJa!"' pJ'(lll1ptaf', ganhêl--se annoedllofficiodc' Ex!)). Sr. Dr.
nha um urdenado fixo de 25.000 grandes S()mlrH\S C()UI () alugnol presidt'nle da provincia, 11l,1nch ()

rlollal's por anno; e além disto o
das cadeiras. Na igr'pja �,Plv- 111m. Sr. II�spectClI' 'fazel' puhlieu que

direito á quatro mezes de férias ílJi<utlj» de Bl'vCiklyn, 1;';)' exüI�'I- nesta rep:.trtlção recebcm-:,;e PI'Opl;sta�,

pura p()der á troca de bom di� pio, o ulnguei das cadeiras l'Cl1-
no praso de 30 dias a c,lrltar d'C:-iL;;

l
.

f deu iiO anilo de 1881 'l8,OOO data,p:Ha alforria de cscral'l)S sa�lda-
11 leI)'(), pregar e azer confel'en- veis,de constituição rubusta e de Lillll.

cias publica0 nos est'ael t
. d"llan�, no tlnnu de 1882 i2,000«Sob a rubrica (Dú:1_,1"io O [fi-

G " os e erl'l- comP.O,.ta�lent!), preferindo-se SCLlIpro
cia� fui p(JLllc:ld�-/ no :JJi;''';''/,Q ,ti)l'Íos do Sul e do Oeste. e em 1883,40,000. (J mais baiXO prcç!) 1:', em ignulcbdü
Offici,a.,l de b:lotcrn esta -'declara- Mas tambern é preciso notar O alugnel é í'eit! natundmeu- d'este as mulheres ails IltllllCnS I.' entre

çãc:: .«N.as n Iticias do Riu e1:; Pr{)t:l, que a existencia e o emprego dils te por meio cle hasta pnbliéa e ella� as que tivell'�-I' filll!);-; nli'II(lI'C:;.
puLIH.:adas no J07"na.,l do Gom- r-accl'dotes amel'icanos não sào COlll um pompos.) 1'00wert,1

O'ra-I'
lambem lll.lnrl:l decbl:ll' ti �I'.

7f?,gl�C7:0 de bUrIlem lê-se em um t- t'd
' ,

t'
� .

o IIlSpC1ct.I)!' qlH� II) ,lia 2R, di:. em t"
. ." c. ,ao garan 1 os como em Ol1tros IS. !. j

.

arllg,) transcnpto da ]Yac�on de.. _

� complda :! pras·"), ptJl';tllte :t Hli1t:t

Bi.h'n'ls-Ayres, que ° SI'. Chr:l:-l(l- paIzes, pOIS elles tOd?s_ sao em- Na igreja «(Ti'indarl(_') do New-I fnen'!a, á� i2 !t'J);'.:i di) dl�l,rie\l.Il,-
�her:,ell, agente dos vap'0l'e:s Tv! "'J.,t-j pregad�s com a co�dlçao de que

I
YOJ'k, j'pi nlng:,jda. a. III i!JH'j m c:\-I cl>(!l[lal CCI'l' (JS (',,'r::\'I,S Pfl'íJ '�!.I,�.

y;(�o"BT'uzz::J e N'O-:d Arne"'�- i por me�o. de um aVISO com a an- deira n" ar1!W de 1879 Pi;!' 2000: I �hr::iJl�:,(,) !)I })\'II)(�Ld de �:�n!;,l ,(:.1-
�..t,díl,l1m.� clnf�f'eIlCla com. í) ple�I_,tecedenCla. de um semestre, deldolhrs. ;t�_llfl�:',�,l:/8,(.I.t'?IJI!l!I;�'lie lbK!j._
Gente d(� RepubLca Argentwa \( r !, um anno ou de dois, conforme a! -q ?;�"', �_ C�'llll\�\_II'), }li o.r'C!,Q,no(Collti,aio) �,,' �'�: -).)v/',J 0oa,res.
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COMlVIERCIO

/�Iíhnde",a
Desterro, 19 ele Novem­

b1'O de 1884

EXPORTAr.ÃO ))IRECTA
Furão despachadas mercadorias

nacionaes no valor de 1'8. 2:220$800
EXPORTACÃO POR CABOTAGEl\{

Foram despachadas mercadorias
nacionaes no valor de 2:244$020,

ENTRADAS

M0ntevidéo e escalas-pêHllIete caco

«RIO Jaguarão »
, COIl1I11. Pereira

da Cunha, tons. 465, eL]l1lp. 48,
C. varies generoso

SABIDAS

Rio de Janeiro e escalas-c-paquete
naco «Bil) Jaguarão », cornm. Pe­
reira da Cunha, tons. 465, equipo
48, C. varies generoso

f 8:30t$097

NAVIOS EM CARG.-\.

Rio da Prata-barG3 portugueza
«Andrade, Neves», e. farinha de
mandioca.

BRNO .... n'Af,FANIlEGA
De :1 a 19 •............. :17:249$127
Dia 20................ i :05f$970

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foi entregue 1 volume dos ar­

mazens.

Illfl)l"lllã()-nos que estas precauções
que de\'em arredar tudo o receio do
cont:1gio forão tomadas de accôrdll
com ii legação italiana. ° governo
será reembolsado da de5peza que rai
aClfl"eLa r es sesef\',içn. »

-A J 7, disse ainda a folba a que
acima alludimos:



\.
"

!
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ANNUNCIOS

A Iamilia 4Ut� necessitar de um.i

mocinhi, branca, di) 12 auu JS, para
cuidar em crianças e auxiliar o servi­

ço, conhecendo o p.ntuguez e I) alle­
mão, póde proc!li'aI' iu! Il'ilUçÕeS lia

loja de Iizendas do Fr.Alldré Wen­
dhausen, ou na casa rI" Marmorista à
rua do Príncipe n. 85

ASS!lCUI' gl';ISSU, farinha de mandioca; kerosene e muitos ou-
At.t e sto q u e, ,,,ffrendo h a mn i ...; de

qu .tro <l1111"S da impertiuen te e n fcrmi- tros géneros de molhados e urmurinho, etc., qne seda caceteá-

,hd,) D ut ra fui ucon-e l.hado que lhes- çJo mencionar.
S!3 u z o da Sol s.r pu rri l h u Ca robu e Nu-

�� B (_) ..I;J I 1. I. -1 ill' prcç connnno», verme-se num exce lente an­
gueir;I, cI" Ar.inj» Góe', e ql1e hoje
1Il"I'-':ô dll O.-)U" e a I!�se med ica rn eu lo cha de .grande porte.

i:: (:,) :':!IC> lll;��,:;�n ;)II�,I 1��:�I�!'1nh;�l�a: t:e;�,��� oiO j{O H L\P'fiS'I\\ R �J nNISSON JU\ 10H
d��,:ltlf/ aO) iII',!) .t o r de tã'l grande I'GllIL'- .... _

din,
l{io Grillllle. 4 de Março de 1883.

SALSAPA �{RILHA
DE

CAROBA E NOGUEiRIl
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS

Alé.» 01"."; :lllc><t,,(\os do; i l l ust res di­
nic..s Sr-. DI .'. He l cluo r 01,1 Gama Lo­
li" OIIIO)s H'IJ:'i,t-()II, �'I'{lphim Jose

[{()dT'ignl'� d,� Ar a uj.i O,d.h�, Dr um­
lJ)lill,1 dl� �/!.lced" Felrx R «lr ignes Sei·
xa-, qllu II')S ab,t,iJltlOS ctt.) publicar,
tra nscrev emos l.iS spgllíut'J,:

.'.

CARTEIRA PERDIDA
O abaixo assigmdo perdeu na

noite de Dnmingo ultimo de sua casa

á rua do Artista Biuencourt ao

Theatro Santa Izabel, ou honrem da
mesma casa á Alíandegu e d'uhi pelas
ruas da Cmtituição e Menino Delis
até a freguezia d:t Trindade, lima car­

teira contendo apenas papeis e entre

elles o seu titulo de eleitor; gratifica -

generosamente a quem lhe fizer en­

trega da mesma carteira em sua resi­
dencia á rua acima, n. f O.

Desterro, 19 de Novembro de
1884.
Francisco J. da Silva Dutra.

I
,_/

_

Hecommenda-se ao publico () xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, pl'r.parado
com a decantada �omma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efticaz para tO,das as enfermidades do

peitD, agudas ou chronicas, como se­

jão:\brOIlchites, catarrhos, c1efluxos, I
tosses rebeldes, asthma, etc., -etc, I

Este excellente medicamento, pre­

pa.."ra-se no Rio. de Janeiro, na Phar­

macia BragantllliJ. de Mendes Bra-
,

gança
cidade na

a Qsla

Antonio Alves da Fonseca.

AIL.slu e u abaix,) :Issignnrlo que, sof­
fr"lid I lia !llUIS ,IH lIlil anuo de uma

p'rlin;lz '>lllj,illij"'IlI, n o lado esquerdo
d Cl I' n i �", fó I' ;,1 a C(•n ,-,I h i\' i () q U (J li Z n' S '.; Iu z» dil Stis''lnl'rilllil, 'J1f'Clba l! f,
Iii IS di; N"gu·"ir<l, d e Araujo Gàes,e fa­
z1-'lId" uz». 11,1 quinto dia me fui ach a n­

dto lIwlhol'. I' c"nt iu u a n.lo n o espaço de
t.1'(�' lii"Z"S, VI m e '�()Ill[ll tumeu te I'I;S­

L:,h,·ld,:id", e por in e co",:ciüral' curado,
, i. t,.., t, I, fi i' 1!1 (), 8 a co n 'IJ I h a r e i a tod os

qllH ! III tau- '-'llf"f'llIidades façam uzo

.lu t.rl iliedlc:<1I1811t". pelo rusu restabe­
l uc i :lI{�llll).
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Vende-se milho superior :t -.:1:$000 () sacco.

Feijão superior a. $);i)000 I) sacco.

Massas sortidus: Letriu, Lnzanha, Macarrão, em uma só

caixa, por 8$000.
Café moido ao 800 réis o kil».

c��: fi H Hilll 'I' \�.' I-� !'A.\ tilj I i íl � Cí�! �;\\ fil (1\ ,a)I

�
I, ,!, 'I 11"..\ /� ',,",,, I' ]11' 1j

�
�:::-� 11 l\ )\'1 ln b:.�

.1 I :L!1�L;J!I'I'll,':'!l\ IE"'L�lUI!L" ''''.i I ,�I.\::!."J.�)lJiJ _ � � õ;1itii! ,;1.1 � l'IIiM � � JtlíJ ri iha mlll Ihlll �

Uurâo as mol estius da pelle, feridas ou chagas, comichões, dartrr.
escrofnlas ,gdl}lll'hé t , bilhões, ca.nCI'(IR venéreos, houbas.

morphéa, obesi dude, rheumatismo, etc.
DEPOSITO GERAL

NA DROGARIA E PHARMACIA

LUIZ I�() f-1N ex C,

PHARMACIA POPULAR
PREÇO 2$000

[(iu Grande. :J de Fevereiro de 1883.

Iulio Augusto E?"evüzdal.

DEPOSITO

NA PIlARMACIA E DROGARIA

9 RUi\. DE JOÃO PI"NTO·9

ALUGA-SE
o arrnazem a rua do Prillcip(!, 1:,50,
proprio para negoci() de f ,z,>nrlil� e ar­

marinho.
Trata-se cnlll FI'ancisco H I 1�II"chke.

RUA DO PRI�CIPE N. �lL

DE

OlE�TER

IrYlpreRSões
Com brevidade e à preços

I i�azoaveis, encarrega-se o es

tabelecimento d'esta folha
de promptificar qualquer
trabalho typographico.

_ .. _._-----_._---_.._---------

Vende-se em sypbúe:-; lIa. pha 1'­

IDilCi,l de Lniz Hol'll & Ca,
typograjJhia: Rua de João Pinto, n. 9Vende-se o'esta

----------------------------------------------------------

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia Ilão contem opio, não obstante o

seu ':l['eito é rapido, e o sornno que sobrevem após !'lua adminis­

traç<iú é tranquillo e leve.
O Xarope da Infancia emprega-se contra. as irritações

do peito, tosse do� tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
oonstipa.ções, caturros e insomnias persistentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Popular

,�-.,"� ..�-.-5-L-AJ.;;U� - ·,SA�,!.Q
DESTERRO

:l?reco :1.$000li I' rlll1 ;\ RI�JID.r�] �Irj iii ,1 � 1� � 1� � 1
CHEGOU PELO VAPOR «VICTORIA»

UM GRANDE SORTIMENTO DE ARMARINHO
E CJB[.A.PÉOS

Luvas de seda, de côr, ("OU] at:1cad!lles (' renda�; pentes para trança,
atartarugados c á phanl,:\sia; :-;ctills !anadtls, lis!)s e eb:l1nallll'ldl)s; \'cstidl)s

para crianças, b()f'd�\II.I:i; ditos de cM, para crianp:,; la:latana ele róI'; Oó­

r�s e plissé:;; b llões de Irlot:1.I, dU�lrad IS, �:rateatltl'-; c pbntasias; rlleia�i de I
cores para menl!l:h i� SCllhill'as; ditas, de t�O!(�S para b lIllCII.';; jJ('rfolll;)'I'I:lS S,lr· ./

tidas; brinqner!ns de t ,ti '" ;>" preçds; chal'éds para scnh,ll'a::> a 1 CZ$, il.i-,
16$, 18$ f� :20$000; ebapélls para rnellinús; ditos pala II InWI1S, rnarrllll, 'r d
cinza e pl'etos-:-ultim:\ Illoda; grava las de laço plaSlnn e outl';l�; colleles

O o

para senhoras a 3$, 5$, 6$ e 10$000; lenços bordados e de seda; grinal-
das e yéos para noiv:\s; ligas para meninas e senhoras a 200, 300 e 1 $000;
franjas pretas, plissês, filas de selilll; b:lrdados; camisas bordadas par:': �c·

nhoras; mandriões btll'dados; leques; camisas para homens, de linho e cre­

tone e muitlls outros arti!.(tJs.
12 RUA DO PRTNCIPE 12

R ME F RPADO

de aço e galvanisado, _para cerc�s, pastos, - etc.
GHANDE REDUCQAO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS MUOANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRIN'CIPE 30


